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1 Prefácio

O objetivo deste pequeno Caderno de Ciência, publicado pela Casa das Ciências, é o de divulgar de uma
forma simples e acessível a teoria da Relatividade Restrita, criada por Albert Einstein em 1905. É um teoria
que desafia a nossa intuição, fortemente enraizada na tradição Newtoniana.

No entanto, se o leitor estiver disposto a embarcar nesta fascinante viagem intelectual, com alguma ma-
temática simples, ajuda visual e sobretudo com mente aberta, estou convicto que, no final, sairá fortemente
compensado e até completamente convencido da veracidade desta criação genial de Einstein.

Por fim, quero agradecer ao Professor Eduardo Lage (FCUP) a leitura paciente, detalhada e rigorosa que
fez o favor de fazer à versão inicial deste texto, corrigindo alguns erros que lá apareciam.

Todos os applets GEOGEBRA estão disponíveis no site do GEOGEBRA nos links indicados no texto.
Quem adquirir a versão digital deste Caderno de Ciência e estiver interessado em ter os ficheiros "mãe"
.ggb, por favor envie um mail para João Nuno Tavares.

Vamos então começar. Boa sorte!
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